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RESUMO

Estudando 190 culturas de Der-
matófitos isolados de pacientes do
Hospital das Clinicas da UFGo.,
os autores encontraram o géne-
ro Microsponim — 53 vezes o
género Trichophyton — 110 ve-
zes e E. flocosum — 27 vezes.

INTRODUÇÃO
Os fungos Dermatófitos com-

preendem 3 géneros: Microspo-
rum, Trichophyton e Epidermo-
phyton que são responsáveis pelas
tinhas no homem e nos animais.
O contágio pode se fazer direta-
mente através do solo, onde al-
guns deles vivem saprofiticamen-
te, porém o mais comum é através
do contato direto homem-homem,
homem-animal, ou mesmo por
meio de objetos contaminados que
servem à diversas pessoas.

Diversos Dermatófitos apresen-
tam distribuição geográfica uni-
versal, enquanto outros são de
ocorrência mais restrita, predo-
minando em determinados grupos
étnicos, países ou continentes.

Assim o Trichophyton símil ao
que parece só é conhecido na ín-
dia; o Microsponim ferrugineum
nos povos eslavos; o Trichophy-
ton soudanense e Trichophyton
yaoundci somente encontrado nos
países africanos; já o Trichophy-
ton megnini encontrado na Euro-
pa, principalmente na Sardenha e
Portugal.

Por outro lado, o Trichophyton
tonsurans, T. verrucosum, T.
mentagrophytes, T. rubrum, M.
canis e E. flocosum, são cosmo-
politas e as estatísticas dão-nos
como os Dermatófitos mais isola-
dos em todo mundo.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trabalhamos com material pro-
venientes do ambulatório de der-
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matologia do Hospital das Clíni-
cas da UFGo.

Após triagem inicial, os pacien-
tes portadores de lesões dermato-
lógicas suspeitas de origem fún-
gica eram indicados ao Laborató-
rio de Micologia do Instituto de
Patologia Tropical, para a com-
provação laboratorial.

O material patológico consiste
de escamas dérmicas, fragmentos
de unhas e pelos parasitados. Es-
se material era submetido ao exa-
me direto, após ser clarificado
com KOH a 20% e em seguida
semeado em meios específicos pa-
ra o isolamento de fungos, inde-
pendentes do achado ou não de
fungos ao exame direto.

As culturas foram sempre reali-
sadas em Agar Sabouraud glico-
sado enriquecido com extrato de
levedura e adicionados de cloran-
fenicol e penicilina para impedir a
invasão bacteriana; semeamos
sempre quatro tubos de cultura.
Os materiais patológicos com exa-
me direto negativos e primoculfu-
ra negativas, foram considerados
como não portadores de fungos
dcrmatófítos.

Os exames diretos positivos po-
rém com culturas negativas, fo-
ram submetidos a uma 2a. cultu-
ra, conseguindo assim, obter
maior número de isolamentos.

Enfrentamos sempre o proble-
ma de contaminação por levedu-
ras e principalmente por fungos
filamentosos de rápido cresci-
mento o que impediu muitas ve-
zes o isolamento de fungos pato-
gênicos, já comprovados ao exa-
me direto. Por outro lado, o con-
trário também ocorreu, isto é, a
obtenção de culturas positivas de
materiais patológicos onde não

conseguimos observar a presença
do fungo ao exame direto, talvez
devido a pobreza em filamentos
ou esporos fúngicos.

Os tubos semeados foram sem-
pre mantidos em temperatura am-
biente, que para o nosso clima va-
ria de 16°C nas épocas mais frias
e 28-309C durante o verão.

Após o crescimento inicial, as
colónias foram repicadas para ob-
ter-se culturas puras, e destas fo-
ram retirados fragmentos que fo-
ram corados com azul de lactofe-
nol e examinados entre lâmina e
lamínula. Quando necessário fo-
ram feitos microcultivo em lâmi-
nas segundo a técnica de Riddel
e assim observar com mais deta-
lhe a morfologia microscópica.

A morfologia colonial foi feita
através de cultura gigante em pla-
cas de Petri. A formação de ór-
gãos perfuradores foi observado
em pelos humanos ou de cavalo,
em solução de extrato de levedura
a l % . Estudou-se ainda o cres-
cimento em outros meios de cul-
turas, tais como agar batata, agar
arroz, e cornmeal.

A identificação específica foi
feita baseando-se principalmente
na morfologia dos esporos, (Ma-
cro e Microconideos), formação
de órgãos perfuradores, presença
de Hifas em espirais, pigmenta-
ção e morfologia da colónia gi-
gante e outras minúcias, procu-
rando sempre associar com o lo-
cal e tipo da lesão.

RESULTADOS OBTIDOS

As 496 amostras de materiais
patológicos foram submetidos a
pesquisa direta e cultivado para
cogumelos; um total de 229 amos-
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trás foram consideradas negativas,
(para dcrmatófitos), por não se
encontrar fungos ao exame direto,
nem dar crescimento e fungos der-

matófitos, 77 amostras foram po-
sitivas ao exame direto porém não
se conseguiu isolamento de der-
matófitos.

Tabela I

DERMATÓFITOS EM GOIÁS — 1967/73

Dermatôfito por or-
dem de frequência
de isolamento

T. rubrum
M. canis
T. mentagrophytes
E. flocosum
Trichophyton sp.
M. gypseum
Microsporum sp.

Total

Grupo

0-10

02
34
04
01
02
08

—

51

s Etários

11-20

09
02
08
09
05

. 0,1
—

34

31-40

21
04
16
1 1
03
—

1

56

21-30

10
—
07
03
01

—
1

22

Mais
de 40

11
02
07
03
04
—

—

27

Total

53
42
42
27
15
09
02

190

%

28,73
22,10
22,10
14,21
7,89
4,73
1,05

99,81

DISCUSSÃO

De 190 culturas foram isolados
os seguintes cogumelos: M. canis,
M. gypseum, T. rubrum, T.
mentagrophytes c £. flocosum.

O T. rubrum foi o Dermatófi-
to mais encontrado (28,73%) se-
guido pelo T. Mentagrophytes
(22,10%); foram isolados princi-
palmente de lesões ungueais e in-
terdigitais; o M. canis (22,10%)
tão frequente quando o T. men-
fagrophytes constatou ser o prin-
cipal agente de tinha do couro ca-
beludo principalmente nas crian-
ças.

O M. gypseum, muito encon-
trado no solo, mas de patogení-
cidade pouco pronunciada para o
homem, tivemos oportunidade de
isolá-lo sempre de pessoas jovens.

Cabe aqui referência ao isolamen-
to de um fungo em lesões de
unhas podactilas, que se revelou
pertencente ao complexo Gypse-
um, pois é conhecida a raridade
de Microsporum em lesões un-
gueais .

O E. Qocosum (14,21%) com
predominância nas lesões inguJ-
no-crurais; foi também isolado de
unhas e regiões ínterdigitais.

O T. rubrum, T. mentagro-
phytes e E. flocosum predominou
nos grupos etários mais idosos,
revelando talvez a tendência des-
ses fungos a cronicidade das le-
sões.

O grande número de exames
diretos positivos cujas culturas
foram invadidas por fungos con-
taminantes, impedindo assim o
isolamento de Dermatófitos, Icm-
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bram-nos a necessidade de Acti-
dkme aos meios de cultura, anti- 4
tiaqpco este de difícil aquisição.
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